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RESUMO 


A Saúde pública da cidade de Viana - MA, vem contabilizando importantes avanços desde o início de 2021. Avanços tais como, a ampliação da oferta e na qualificação dos serviços de Saúde para todas comunidades e com enfoque na zona rural, priorizando o bem-estar da população, e dessa forma, contribuindo para o conjunto de diretrizes as quais orientam as ações e serviços, com a garantia de acesso, promovendo qualidade e a atenção ao cuidado, sendo que o usuário é o ponto central. Portanto, diante desse exposto, a secretaria de Saúde, juntamente com z coordenação de imunização, e com as coordenações da APS (Atenção Básica) e  PSE (programa saúde na escola), vem trabalhando através de ações conjuntas realizadas com os demais departamentos de saúde do município, através dessas novas estratégias obtivemos grandes resultados positivos. Dessa forma, temos como objetivo maior, buscar qualidade e excelência em imunização em áreas remotas, em locais com dificuldades de acesso, que possuem características próprias e que vão além da rotina de vacinação das salas de vacinas convencionais. Este projeto tem como objetivo a busca ativa em áreas de difícil acesso no município de Viana- Ma. O projeto Vacina Volante (VC) vem contabilizando importantes avanços desde o início de 2021. Avanços tais como, a ampliação da oferta e na qualificação dos serviços de Saúde para todas comunidades, com enfoque principal na zona rural. Visamos sempre buscar e priorizar o bem-estar da população, oferecendo promoção à saúde através da busca ativa em comunidades de áreas distantes, que muitas vezes ficam esquecidas por serem longes  e com difícil acesso. E dessa forma, contribuindo para o conjunto de diretrizes as quais orientam as ações e serviços, com a garantia de acesso, promovendo qualidade e a atenção ao cuidado, sendo que o usuário é o ponto central. No entanto, através de ações conjuntas realizadas com os demais departamentos de saúde, obtivemos grandes resultados positivos.
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APRESENTAÇÃO / INTRODUÇÃO

Viana é um município Brasileiro localizado na Baixada Maranhense, estado do Maranhão. Sua população em 2019 foi estimada pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) em 52.649 habitantes, distribuídos em 1.166,745 km² de área. A cidade de Viana é a quarta cidade mais antiga do Maranhão e teve origem na aldeia Guajará de Maracu, que começou a ser povoado pelos missionários da Companhia de Jesus em 1709. A cidade de Viana conta com 21 salas de vacina ativas, das quais 20 estão distribuídas em Unidades Estratégia de Saúde da Família (ESFs) ,10 (Dez) zona urbana, 10 (Dez) zona rural e 01 (um) sala de vacina no hospital Dom Hélio Campos que funcionam todas de segunda à sexta-feira no turno manhã e tarde. Em relação à imunização, temos uma estratégia exclusiva; projeto da Vacina Volante (VC), tem o objetivo da busca ativa dessas áreas remotas de difícil acesso com uma equipe de vacinação própria para a vacina volante, a equipe mínima é composta por 01 (um) coordenador, 01 (um) vacinador e 01 (um) registrador, que realizam vacinação casa a casa (incluindo residências e instituições em geral, como escolas, creches, empresas etc.… especialmente, pessoas que vivem em áreas rurais, de difícil acesso como (populações indígenas, ribeirinhos e quilombolas) no entanto, pode-se dizer que a melhor seria aquela que assegura a obtenção e a manutenção de um alto índice de cobertura vacinal. A estratégia pode ser definida como o caminho escolhido para atingir determinada meta. Visto que, o serviço de imunização focado em atingir esse objetivo pode lançar mão de várias estratégias, tendo em vista, o município atende em todos os 21 postos de saúde com Vacinação de rotinas e contra Covid – 19, que consiste no atendimento da população, no dia-a-dia e no próprio local do serviço de imunização, seguindo uma demanda espontânea. Inclusive, em períodos de campanha de vacinação o enfoque é maior. Contudo, a ação deve ser pontual, pois tem um fim determinado e específico, sendo uma estratégia que tem abrangência limitada no tempo, visando à vacinação em massa de uma determinada população, com uma ou mais vacinas. Portanto, possibilitando alcançar populações que, de outra maneira, certamente nunca seriam vacinadas, neste sentido, o trabalho de imunização nestas condições reúne comumente uma série de peculiaridades e especificidades desafiadoras, tais como: falta de energia elétrica em tempo constante, manutenção da rede de frio, grande dispersão geográfica, dificuldades de acesso aos povoados, condições ambientais adversas e diversidade das características culturais dos povos da população-alvo. O planejamento criterioso torna-se instrumento que permite melhorar o desempenho, a eficácia e a eficiência das atividades de imunização. A vacinação, em áreas remotas ou não, devem ser minuciosamente planejadas, levando em conta principalmente a logística, que pode ser bastante complexa, e considerando-se alguns critérios, como o planejamento dos profissionais que conheçam bem a área, como exemplo os Agentes de Saúde (ACS) e através deles conseguimos alcançar aquela comunidade distante que vive com dificuldades em ir ao posto de saúde. Devemos primeiramente analisar quais os territórios onde será realizada a atividade, pois isto reduz a possibilidade de falhas, levando-se em conta a localização da população a vacinar, mediante a um cronograma semanal de cada área em que a equipe irá se deslocar para vacinar, incluindo mapas e roteiros de percurso.





IDENTIFICAÇÃO

A equipe da Imunização, estabelece um cronograma com roteiro mensal para as atividades que considera a distância e o tempo dos deslocamentos para as áreas quilombolas, indígenas e comunidades distantes. A equipe da vacina volante já faz toda   preparação de tudo que precisara para dar suporte em cada área    visitada, levando o suprimento de bobinas de gelo congeladas adequadas em uma caixa extra, observando-se a temperatura das caixas térmicas. O cronograma de cada trecho da viagem é feito levando-se em conta, além da autonomia do equipamento, as distâncias a serem percorridas, os meios de transporte utilizados (por via fluvial e terrestre), o número de locais ou comunidades a serem visitados pela equipe da Vacina Volante no período e as variações sazonais (estações “seca” e “chuvosa”), temperatura do ambiente, além de imprevistos. O armazenamento e o transporte seguro das vacinas têm como objetivo garantir a oferta de vacinas com sua potência preservada. Tendo em vista, que as vacinas podem se tornar menos eficazes ou mesmo ser completamente impropria para uso se congeladas e expostas ao calor e à luz solar ou fluorescente. Os danos causados são irreversíveis e cumulativos, podendo variar de uma vacina mais sensível ao calor a outra mais sensível ao congelamento. Sobretudo, toda a equipe responsável pelo transporte e monitoramento de temperatura das vacinas desde a preparação das caixas com os imunobiológicos, até o momento da administração é devidamente capacitada e eficiente com os cuidados necessários da vacina. 


















ESTRATÉGIAS 


Através da vacinação, temos o fortalecimento das redes nacional, estadual e municipal e da gestão dos serviços, incluindo estratégias educativas, mudanças no funcionamento das salas de vacinação e busca ativa, monitoramento, alinhamento imunizações e vigilância. Portanto, a secretaria de saúde, disponibilizou uma equipe da imunização para dar início ao projeto que tem por nome de Vacina Volante, para se deslocar a zona rural do município para atendimento as Comunidades da zona rural, e assim dando o apoio a equipe da APS (atenção primaria a saúde). Durante os períodos de Campanha de vacinação utilizamos como estratégia a vacina volante, que é uma ação pontual que tem um fim determinado e específico, sendo uma estratégia que tem abrangência limitada no tempo, visando à vacinação em massa de uma determinada população, com uma ou mais vacinas. As comunidades escolhidas são aquelas onde o deslocamento dos moradores se torna mais difícil até os postos de saúde mais próximo e também onde os agentes comunitários de saúde detectam maior demanda de serviços. A equipe mínima da vacina volante deve ser composta por 01 (um) coordenador, 01 (um) vacinador e 01 (um) registrador. A equipe da vacina volante, vem buscando ofertar a promoção em saúde aos povoados, e sempre realizar estas ações para alcançar o maior número de famílias onde existe mais dificuldade de acesso aos serviços de saúde, que estejam com carteiras de vacinas atrasadas precisando serem imunizadas.


















CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dos dados, pode-se concluir que a vacinação se caracteriza por uma ação simples e de grande eficácia na prevenção das doenças imunopreveníveis, no entanto, a diminuição da cobertura vacinal a nível nacional e municipal vem ocasionando a volta das doenças controladas e/ou erradicadas no Brasil, como exemplo o sarampo e a Poliomielite. Esse projeto foi lançado pelo município de Viana e tem como objetivo alcançar essas comunidades distantes, que necessitam de atenção e vivem em vulnerabilidade social. E através desse projeto, buscamos levar promoção em saúde para essas comunidades, e assim buscando sempre obter resultados favoráveis. Esperamos, assim, que o esforço por todos nós envidado na cuidadosa atenção a esse projeto vacina volante, obtenha resultados positivos, e assim, possamos levar cada vez mais promoção em saúde as comunidades do município de Viana- MA.
























ANEXO:
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Vacina Volante em áreas remotas zona rural 
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Vacina Volante Sacaitaua
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Vacinação no povoado Telhas/ sacaitaua
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Vacinação povoado Cacoal                      vacina volante povoado Ibacazinho
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Vacina Volante nas escolas / PSE              Vacina Volante povoado Santa Tereza
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Vacinação povoado Cajueiro
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